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INTR0DuçA0 

0 FAPSMG - Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores PUblicos do 
MunicIpio de GuaçuI - ES, pessoa jurIdica de direito pUblico interno, inscrito no CNPJ 
04.376.371/0001-23, sediado a avenida Espirito Santo, ri° 425, Centro, CEP 29.560-000, 
neste ato denominado RPPS - Regimes Próprios de Previdência Social, atendendo a 
legislaçáo pertinente aos investimentos, em especial a Resolução CMN n°. 3.922, de 25 de 
novembro de 2010, apresenta a sua Poiltica Anual de Investimentos - PAl, para o exercicio 
de 2012, devidamente aprovada pelo Conselho Deliberativo, reunido em assernbléia geral 
extraordinária e disponibilizada aos seus segurados e pensionistas. 

Trata-se de uma formalidade legal que fundamenta e norteia todo o processo de 
tomada de decisão relativa aos investimentos do lnstitul:o de Previdéncia utilizada como 
instrumento necessârio pars garantir a consistência da gestâo dos recursos no decorrer do 
tempo e visar a manutenção do equilIbrio econômico-fiianceiro entre os seus ativos e 
passivos. 

Algumas medidas fundamentarn a confeccão desta PoUtica Anual de Investimentos - 
PAl, sendo que a principal a ser adotada para que se trabalhe com parâmetros consistentes 
refere-se a anáUse do fluxo atuarial da entidade, ou seja, o seu fluxo de caixa do passivo, 
levando-se em consideraçao as reservas técnicas atuariais (ativos) e as reservas 
matemáticas (passivo) projetadas pelo cálculo atuarial. 

1. OBJETIVOS 

A PolItica Anual de Investimentos tern o papel de delirnitar os objetivos do RPPS em 
relaçâo a gestâo de seus ativos, facilitando a comunicaçäo dos mesmos aos órgäcs 
reguladores do Sistema e aos participantes. 0 presente busca se adequar as mudancss 
ocorridas no 5mbito do sistema de previdência dos Regimes Próprios e as rnudançss 
advindas do pro* prio mercaclo financeiro. 

E urn iristrumento que proporciona a Diretoria e sos demais orgãos envolvidos na 
gestâo dos recursos urna meihor definição das diretrizes básicas, dos limites de risco a que 
serão expostos os conjuntos de investimentos. Tratará, ainda, o presente documento da 
rentabilidade minima a ser buscada pelos gestores, da adequacão da Carteira aos ditames 
legais e da estrategia de alocação de recursos a viçjorar no exercIcio de 2012. 

No intuito de alcançar determinada taxa de rentabilidade real para a carteira do 
RPPS, a estratégia de investimento prevê sua diversificação, tanto no nivel de classe de 
ativos (renda fixa, rends variávei, irnôveis) quanto na segmentacao por subclasse de ativos, 
ernissor, vencimentos diversos, indexadores etc; visando, igualmente, a otirnizaçâo da 
relação risco-retorno do montante total aplicado. 

Sempre serào considerados a preservacão do capital, os nIveis de risco adequados ao perfil 
do RPPS, a taxa esperada de retorno, os limites legais e operacionais, a liquidez adequada 
dos ativos, traçando-se uma estrategia de investimentos, não sO focada no curto e médio 
prazo, mas, principalmerite, no longo prazo. 

2. DEFINIçAO DA FORMA DE GESTAO 

PoiItica Anual de investimentos 2012 



Diretrizes de Investimento 2012 

FAPSMG - Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores Páblicos do MunicIpio 
de GuaçuI - ES 

A forma de gestäo definida é a gestao própria. 

3. VALIDADE 

A presente Politica Anual de Investimentos - PAl 1:er6 validade de 01 de janeiro de 
2012 ate dezernbro de 2012. 

4. ORIGEM DOS RECURSOS 

Os recursos do RPPS são: as disponibilidades oriundas das receitas correntes e de 
capitais; as demais ingressos financeiros auferidos pelo regime próprio de previdência 
social; das apiicaçöes financeiras; as tItuios e os valores mobiiiários; as ativos vincuiadc's 
por lei ao RPPS; e demais Dens, direitos e ativos com a finalidade previdenciária do RPPS. 

5. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A estrutura organizacional da RPPS compreende as seguintes órgãos para tomada 
de decisöes de investimento: 

• Conseiho Deiiberativo; e 

• Diretoria Executiva. 

5.1. Das Atribuiçöes dos Orgâos 

5.1.1. Do COnSeIhO Deliberativo: 

• Apreciar previamente as aplicaçöes de recursos nos segmentos de investimenl:o 
previstos nesta PAl; 

• Aprovar as aplicaçöes de recursos nos segmentos de investimento previstos nesta PAl; 

• Aprovar os lirnites operacionais e os intervalos de risco que poderão ser assumidos no 
âmbito da gestão dos recursos garantidores dos pianos de beneficios; 

• Aprovar o percentual rnáximo (corn reiacão ao total da carteira) a ser conferido aos 
administradores/gestores de recursos dos pianos; 

• Determinar o percentuai máximo do total de ativos dos pianos a ser gerido como carteira 
prO pria; 

• Aprovar os pianos de eriquadramento as iegisiacoes vigentes; 

• Aprovar as critérios para seiecão e avaiiação de gestor(es) de recurso(s) dos pianos, 
bern coma a limite méximo de remuneraçao dos referido(s) gestor(es); 
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5.1.2. 	Da Diretoria Executiva: 

Definir os parâmetros a serern utilizados para a macro-aiocaçào; 

Decidir acerca do nürnero do(s) administrador(es)/gestor(es) externos de renda fixa elou 
variável; 

a 	Propor o percentual rnáximo (corn relação ao total dsi carteira) a ser conferido a cada 
adrninistrador/gestor: 

• 	Propor rnodificaçoes deste procedimento ao Conseiho l)eliberativo; 

• 	Propor modelo para atribuiçào de lirnite de crédito bancário; 

• 	Assegurar a enquadrarnento dos ativos dos pianos perante a iegislaçâo vigente e propor 
ao Conseiho Deliberativo, quando necessário, pianos de enquadramento; 

• 	Determinar 	as 	caracteristicas 	gerais 	dos 	ativos 	elegIveis 	para 	a 	integração 	e 
manutenção no ârnbto das carteiras; 

• 	Aprovar 	os 	procedirnentos 	a 	serern 	utilizados 	na 	contratacao 	ou 	troca 	de 
adrninistrador(es)/gestor(es) de renda fixa e/ou variávei; 

• 	Avaliar o desempenho dos fundos em que o RPPS for cotista, cornparando-os corn os 
resuitados obtidos, em rnercado, por gestor(es) corn semeihante perfil de carteira; 

• 	Elabor relatOrios detaihados, no rnInirno, trirnestrairnente, sobre a rentabilidade, os risccs 
das diversas modaildades de operaçöes realizadas nas aplicaçôes dos recursos do 
RPPS e a politica anual de investimentos e suas revisôes e submetê-ios as instãncias 
superiores de deiiberação; 

• 	Propor ao Conseiho [)eliberativo os lirnites operacionais e os intervalos de risco que 
poderão ser assumidos no ârnbito da gestão dos recursos garantidores, nas diversas 
modalidades de investirnento; e 

• 	Aprovar os critérios a serem adotados para a seleção de gestor(es). 

6. DIRETRIZES DE ALocAçAo DOS RECURSOS 

A gestao de recursos do Fundo corn finalidade previdenciária poderã ser realizada 
através de gestão própria ou gestão por entidade credenciada, conforme disposto na 
Resoiuçäo CMN 3.922 de 25 de novembro de 2010; 

Nas operaçöes de compra ou venda de tItulos pUblicos deverão ser observadas as 
informaçöes divulgadas, diariarnente, por entidades reconhecidarnente idOneas pela sua 
transparência e elevado padrão técnico na difusäo de preços e taxas dos tItulos, para 
fins de utiiizaçäo corno referência ern negociaçoes no mercado financeiro, antes do 
efetivo fecharnento da operacão; 

• As operaçoes de compra de tItulos püblicos deverão ser efetuadas através de Ieiiöes 
prirnérios ou rnercaclo secundário, desde que Os preços praticados nestas operaçöes 
observem como parâmetro o intervalo da marcação a mercado dos titulos pUbliccis 
divulgados pela ANE3IMA ou BACEN no dia das operaçOes, que se refere aos preccs 
praticados em mercado; 

• As operacôes de venda de titulos püblicos deverâo ser efetuadas através de mercado 
secundário e os precos praticados deverâo observar como parâmetro o intervaio da 

1/ 
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marcacao a mercado dos titulos pUblicos divulgado pela ANBIMA ou BACEN no dia des 
operaçöes, que se rc-'fere aos precos praticados em mercado; 

As aplicacoes em operacöes compromissadas serão realizadas corn lastro em TItulos do 
Tesouro Nacional; 

• As aplicaçöes em fundos de investimento deverâo ocorrer mediante credenciamento da 
instituiçäo financeira e a avaliação comparativa de produtos similares, devendo ser 
considerados critérios contemplando a segurança, rentabilidade, soIvênca e liquidez 
dessas aplicacOes e das instituiçöes, de forma a viabilizar a melhor escolha; 

• As aplicaçöes de recursos deverào perseguir a rentabilidade real minima de 6% ao ano 
corn base na variação do Indice de Preço ao Consurnidor Amplo (IPCA) ou do Indice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), privilegiando as aplicacoes corn o binôrnio 
risco-retorno mais adequado as necessidades de liquidez do fluxo de pagamentos de 
beneficios previdenciários; 

• Os titulos a valores mobiliários integrantes dos diversos segrnentos de aplicaçäo dos 
recursos do Regime Próprio de Previdência Social devern ser registrados no Sistema 
Especial de Liquidaçäo e Custódia (SELIC), em sistemas de registro e de liquidação 
financeira de ativos autorizados pelo Banco Central do Brasil e/ou mantidos em conta de 
depósito em instituiçào ou entidade autorizada a prestacào desse serviço pela Cornissäo 
de Valores Mobfliários - CVM; 

Os titulos de emissão do Tesouro Nacional, registrados no Sisterna Especial de 
Liquidacâo e Custódia (SELIC) deverão ser realizadas por meio de plataformas 
eletrônicas adrninistradas por sistemas autorizados a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil ou pela Cornissäo de Valores Mobiliârios (CVM), nas suas respectivas areas de 
competência, admitindo-se, ainda, aquisiçöes em ofertas pUblicas do Tesouro Nacional 
por interrnédio das instituiçoes regularrnente habilitadas, desde que possam ser 
devidamente comprovadas; 

• As aplicaçöes de recursos deverão privilegiar as aplicaçoes corn o binômio risco-retorno 
mais adequado as necessidades de liquidez do fluxo de receitas e despesas projetadas. 

7. CENARIC) MACROECONOMICO 

Para embasar as decisöes de investirnento será elaborado cenário rnacroeconôrnic:o 
corn revisão trimestral des seguintes prernissas nacionais e internacionais. 

7.1. Cenário Internacional 

• Capacidade de crescimento dos paises; 

• PolItica de defesa de suas rnoedas; 

• NIvel de taxa de juros; 

• Nivel de inflaçäo; 

• Abertura comercial; 

• Acordos bilaterais; 

• Politica cambial dos diversos paises. 

Poiltica Anual de Investimentos -2012 
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7.2. Cenârio Nacional 

• Previsào da taxa SELIC no final do perlodo; 

• Previsão de SELIC de juros media; 

• lnflação (!NPC, IPCA); 

• Crescimento econôrriico; 

• Superávit primário; 

• Participacáo Relativa cia dIvida püblica sobre a PIB; 

• NIveis possiveis de juros reais. 

7.3. Tendências do Mercado 

Possibilidade de investimeto em renda fixa e em renda variável. 

8. SEGMENTOS DE APLIcAçA0 

Esta politica de nivestimentos se refere a alocacäo dos recursos da entidade entre e 
em cada um dos seguintes segmentos de aplicacâo, conforme definidos na legislaçäo: 

• Segmento de Renda Fixa 

• Segmento de Renda Variável 

• Segmento de lmOveis 

8.1. Obetvos da Gestão da Alocacao 

A gestâo da alocacão entre os Segmentos tem o objetivo de garantir o equilIbrio de 
longo prazo entre os ahvos e as obrigaçöes do RPPS, através da superacào da taxa da 
meta atuarial (TMA), que e igual a variaçáo do indice de inflação. Além disso, ea 
complementa a alocaçäo estrategica, fazendo as alteraçöes necessárias para adaptar a 
alocacão de ativos as mudanças no mercado financeiro. 

As apHcacOes dc's recursos dos regimes próprios de previdência social poderão ter 
gestao propria, por entidade credenciada ou mista. Consiclerando os critérios estabelecidcs 
pela legislaçâo vigente a entidade credenciada deverá ter, no minima, solidez patrimonial, 
volume de recursos e experiência positiva no exercicio da atividade de administraçâo de 
recursos de terceiros. 

8.2. Faixas de Alocacao de Recursos 

8.2.1. Segmento do Renda Fixa: 

Politica Anual de Investimentos -2012 	 8 
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As aplicaçöes dos recursos do RPPS em ativos de renda fixa poderão ser feitas par 
meio de carteira propria e/ou fundos de investirnentos. Os fundos de investimentos abertcs 
e/ou fechados, nos quais o RPPS vier a adquirir cotas, deveräo seguir a legislação em vigor 
dos RPPS. 

8.2.2. Segmento de Renda Variável: 

As aplicaçöes dos recursos do RPPS em ativos de renda variável poderão ser feitas 
por rneio de fundos de investimentos. 

8.2.3. Segmento de lmôveis: 

As alocaçöes no segmento de imóveis serão efetuadas exciusivamente corn cis 
terrenos ou outros imóveis vinculados por lei ao regime próprio de previdência social. 

8.3. Metodologia de Gestão da Alocacão 

A definição estratégica da alocação de recursos nos segmentos acirna identificados 
foi feita corn base nas expectativas de retorno de cada segmento de ativos para os proximos 
12 meses, em cenários alternativos. 

Os cenrios de investimento são traçados a partir das perspectivas para o quadro 
nacional e internaciona, cia análise do panorama politico e da visão para a conduçao da 
politica econbmica e do comportarnento das principais variáveis econômicas. 

Para as estratégias de curto prazo, a análse se concentra na aversão a risco dos 
RPPS, em eventos especificos do quadro politico e nas projecoes para inflação, taxa de 
juros, atividade econôrnica e contas externas. A visão cle rnédio prazo procura dar maior 
peso as perspectivas para o crescimento da economia brasileira e mundial, para a situacão 
geopolitica global, para a estabilidade do cenário politico e para a solidez na conduçao da 
politica econômica. 

Dadas tais expectativas de retorno dos diversos ativos em cada urn dos cenárics 
alternativos, a varlével chave para a decisão de alocacão é a probabilidade de satisfação da 
meta atuarial no periodo de 12 rneses, aliada a avaliação qualitativa do cenário de curto 
prazo. 

9. DIRETRIZES PARA. GESTAO DOS SEGMENTOS 

9.1. Metodologias de Seleçao dos Investimentos 

0 RPPS optou por uma gestão corn perfil mais conservador, mas tambérn, buscando 
prémios em relacão ao benchmark adotado para a carteira. 

Poiltica Anual de Investimentos -2012 	 1L 
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As estratégias e carteiras dos segmentos de Renda Fixa e Renda Variável seräo 
definidas, periodicamente, pelo(s) gestor(es) externo(s), no caso dos recursos geridos por 
meio de apiicação em Fundos e/ou carteiras administracias, e pela Diretoria Executiva, no 
caso da carteira propria. 

Ressalte-se que as informaçöes utilizadas para a construção dos cenários e modeics 
são obtidas de fontes pUblicas (bases de dados pUbiicas e de consuitorias). 

9.2. Segmento de Renda Fixa 

No segmento de Rerida Fixa, estão autorizados todos os ativos permitidos pela 
iegisiação vigente. A aiocaçao dos recursos dos pianos de beneficios do RPPS no segrnenl:o 
de Renda Fixa deveré restringir-se aos seguintes ativos e iimites, de acordo com a 
Resoiução CMN 3922/10: 

- ate 100% (cern por cento) em: 

a) titulos de emissão do Tesouro Nacional, registrados no Sistema Especial de Liquidacao e 
Custódia (SE1_lC); 

b) cotas de fundos de investimento, constituidos sob a forma de condorninio aberto, cujos 
reguiamentos prevejam que suas respectivas carteiras sejam representadas exciusivamente 
peios titulos definidos na ailnea "a" deste inciso e cuja poiltica de investimento assuma o 
comprornisso de buscar o retorno de urn dos subindices do Indice de Mercado Anbima (IMA) 
ou do Indice de Duraçao Constante Anbirna (IDkA), corn exceção de qualquer subIndice 
atrelado a taxa de juros de urn dia; 

II - ate 15% (quinze pci cento) em operaçöes cornprornissadas, iastreadas exciusivamente 
pelos tituios definidos na aiinea "a" do inciso I; 

lii - ate 80% (oitenta par cento) em cotas de fundos de investimento classificados como 
renda fixa ou como referenciados em indicadores de desenipenho de renda fixa, constituidcs 
sob a forma de condominio aberto e cuja poiltica de investimento assuma o comprornisso de 
buscar o retorno de urn dos subindices do Indice de Mercado Anbima (IMA) ou do indice de 
Duração Constante Anbirna (IDkA), corn exceção de quaiquer subindice atreiado a taxa de 
juros de urn dia; 

IV - ate 30% (trinta por cento) em cotas de fundos de investimento classificados corno renda 
fixa ou corno referenciados em indicadores de desempenho de renda fixa, constituldos sob a 
forma de condominio aberto; 

V - ate 20% (vinte por cento) em depOsitos de poupanca em instituiçäo financeira 
considerada como de baixo risco de crédito pelos responsáveis pela gestão de recursos do 
regime próprio de previdéncia social, corn base, dentre outros critérios, em ciassificação 
efetuada por agéncia ciassificadora de risco em funcionarnento no Pals; 

PoliticaAnualde Investimentos -2012 	 10 
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VI - ate 15% (quinze par cento) em cotas de fundos de investimento em direitos creditôrios, 
constituidos sob a forma de condominio aberto; 

VII - ate 5% (cinco par cento) em: 

a) cotas de 'lundos de investimento em direitos creditOrios, constituldos sob a forma de 
condom inio fechado; ou 

b) cotas de fundos de investimento classificados coma rerida fixa ou como referenciados em 
indicadores de desempenho de renda fixa que contenham em sua denominaçâo a 
expressão "crédito privado". 

§ 1 1  As operaçöes que erivolvam as ativos previstas na alinea "a" do inciso I deste artigo 
deveräo ser realizadas par meio de plataformas eletrOnicas administradas par sistemas 
autorizados a funcionar pelo Banco Central do Brasil au pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), nas suas respectivas areas de competéncia, admitindo-se, ainda, 
aquisiçöes em ofertas pUblicas do Tesouro Nacional par intermédio das instituiçôes 
regularmente habilitadas, desde que possam ser devidamente comprovadas. 

§ 21  As aplicacöes previstas nos incisos III e IV deste artigo subordinam-se a que a 
respectiva denominação não cantenha a expressão "crédito privado". 

§ 
30 As aplicaçöes previstas nos incisos Ill e IV e na allnea 'b" do inciso VII subordinam-se a 

que a regularnenta do fundo determine: 

- que as direitos, titufos e valores rnobiliários que carnpöem suas carteiras au as 
respectivos emissores sejam considerados de baixo risco de crédito, cam base, dentre 
outros critérios, em classificacao efetuada par agencia classificadora de risco em 
funcianarnento no Pals; e 

II - que o lirnite máxirno de concentraçãa em uma rnesma pessoa juridica, de sua 
controladora, de entidade par ela direta ou indiretamente controlada e de caligada cu 
quaisquer aLitras socieclades sob controle cam urn seja de 20% (vinte par cento). 

§ 40  As aplicaçães previstas no inciso VI e allnea "a" do inciso VII deste artigo subordinarn-
sea: 

I - que a série ou classe de cotas do fundo seja considerada de baixo risco de crédito, corn 
base, dentre outras critérios, em classificação efetuada par agência classificadora de risca 
em funcionamento no Pals; 

Politica Anual de Investimentos -2012 
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II - que o reguJamento do fundo determine que a limite maxima de concentração em uma 
mesma pessoa juridica, de sua controladora, de entidade par ela direta au indiretamenl:e 
controlada e de coligada ou quaisquer autras saciedades sob controle comum seja de 20% 
(vinte par cento). 

§ 50 A totalidade das aplicaçoes previstas nos incisos VI e VII nâa deverá exceder a limite de 
15% (quinze par centa). 

9.3. Segmento de Renda Variável 

Na segmento de renda variável, as recursas em maeda carrente dos regimes 
próprias de previdência social subordinam-se aos seguintes limites: 

- ate 30% (trinta por cento) em cotas de fundos de investirnento constituldos sob a forma de 
condominio aberto e classificados coma referenciaclos que identifiquem em sua 
denominação e em sue politica de investimento indicador de desempenho vinculado ao 
md ice Ibovespa, lBrX ou IBrX-50; 

II - ate 20% (vinte par cento) em cotas de fundos de indices referenciados em acoes, 
negociadas em balsa de valores, admitindo-se exciusivamente as indices Ibovespa, lBrX e 
IBrX-50; 

III - ate 15% (quinze par cento) em cotas de fundos de investimento em açöes, constituidos 
sob a forma de condomInio aberto, cujas regulamentos dos fundos determinem que as cotas 
de fundos de indices referenciados em açöes que campöem suas carteiras estejam no 
âmbito dos indices previstos no inciso II deste artigo; 

IV - ate 5% (cinco par cento) em cotas de fundas de investimento classificados coma 
multimercada, constituidos sob a forma de condomInia aberto, cujos regulamentos 
determinem tratar-se de fundos sem alavancagem; 

V - ate 5% (cinco par cento) em catas de fundo de investimento em participacöes, 
constituldos sob a forma de condominio fechado; 

VI - ate 5% (cinco par cento) em cotas de fundos de investimento imobiliário, cam cotas 
negociadas em balsa de valores. 

As aplicaçOes previstas neste segmento, cumulativamente, limitar-se-äo a 30% (trinta par 
cento) da totalidade das aplicacöes dos recursos do regime próprio de previdência social e 
aos limites de concentraçäo par emissor conforme regulamentaçäo editada pela Comissão 
de Valores Mobiliarios. 

9.4. Segmento de lrnóveis: 

PoliticaAnualde Investimentos -2012 	 ' 	12 
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As aplicaçöes no segmento de irnôveis serão efetuadas exciusivamente corn cis 
imôveis vinculados por lei ao regime prOprio de previdência social. 

Os irnoveis de que trata o caput poderäo ser utilizados para a aquisicão de cotas de 
fundos de investimento irnobiliário, cujas cotas sejam negociadas em arnbiente de bolsa de 
valores. 

10. FAIXA DE ALOCAçA0 DOS RECURSOS 

Segmento Item Inciso Alirlea I_imite Limite Tipo de Ativo Concentracao 
Resoluçao alocacao 1 Indice 

3922 ate 

"a" 100% 0% Titulo do Tesouro Nacional (SELIC) Platafarma eletrOnica 

b" 100% 100% Cotas de fundos de investimento, canstituido sob a forma 
de Condominio aberto, cujas regulamentos prevejam que 
suas carteiras estejam representadas exclusivamente por 25% PL 

titulos definidos na alinea "a" e compramisso de busca FI/IMA/IDkA 
retorno IMA/IDka. 

15% 0% Operacoes Compromissadas lastreadas exclusivamente 
corn titulos definidos no incisa I, alinea "a" 

III 80% 80% Cotas de fundos de investimento classificados camo 
rends fixa ou coma referenciadas em indicadores de 
desempenho de 	rerda fixa, 	politica de investimento 20% RPPS 

compromisso 	retorno 	MAMMA. 	Denominacao 	nao 25% PL 

contenha "crédito privado". 	Titulas 	privados de 	baixo FI/IMA/IDkA 

risco de crédito. Lirnite máximo por emissor privado de 

Renda Fixa 9.2 20%. 

(Limite  
méximo IV 30% Cotas de fundos de investimento classificados coma 
100%) 30% renda fixa ou como referenciados em idicadores de 

desempenho de renda fixa, constituidos sob a forma de 20% RPPS 

condominlo aberto. Denominacao nao contenha "credito 25% PL Fl 

privado". Titulas privados de baixo risco de crédito. Limite 
máximo par emissor privado de 20%. 

V 20% 0% DepOsita de paupanca 

VI 15% 0% Cotas de fundos de investimento em direitos creditOrios, 25% PL Fl 
constituidos sob a forma de condominio aberto. Série ou limite de 15% 
classe de cotas de baixo risca de crédito. Limite máximo cumulativa 
de concentracaa por emissor privado de 20%. nos incisos VI 

eVil 

"a" 5% 0% Cotas de fundos de investimento em direitos creditOrios, 25% PL Fl 
constituidos sob a forma de condominia fechado. Série limite de 15% 

VII ott classe de cotas de baixo risco de crédito. 	Limite cumulativo 
maxima de concentraçâo par emissor privado de 20%. nos incisas VI 

e VII 

b" 5% 5% Cotas de fundas de ivestimento classificados coma 25% PL Fl 
referenciados em indicadores de desempenho de renda limite de 15% 
fixa 	que 	contenharn 	em 	sua 	denominacao 	"crédito cumulativa 
privado". Titulos privados de baixo risco de crédito. Limite nos incisos VI 
maxima par emissor privado de 20%. e VII 

I 30% 0% Cotas cia fundos de investimento abeto classificados 
coma referenciadas ciue identifiquem na denominaçSo e 
politica. 	Investimento 	Indicador vinculado 	aos 	indices 20% RPPS 

Ibovespa, IBrX e IBrX.50. 25% PL Fl 

Renda II 20% 0% Cotas de fundo de indices referenciados em acoes, 25% PL Fl 
Variavel negociados 	em 	balsa 	de 	valores, 	admitindo-se 
(lirnite exclusivamente as indices Ibavespa, IBIX E IBrX-50. 
maxima 
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30%) e aos 
lirnites de III 15% 0% Cotas de fundos de investimento em acOes aberlos 25% PL Fl 
concentraca 9.3 regularnento determinern cotas de fundos de indices da 
o por carteira Ihovespa, IBrX E IBrX-50. 
ernissor 
conforme IV 5% 0% Cotas de fundos de investirnento classificados como 25% PL Fl 
regularnenta Multimercado, constituidos sob a forma de condorninio 
cao editada aberto, se alavancagern. 
pela CVM  

V 5% 0% Cotas 	de 	fundos 	de 	investirnento 	em 	participacoes, 25% PL Fl 
constituidos sob a forma de condom inio fechado. 

VI 5% 0% Cotas de fundos de investrmento iniobiliário, corn cotas 25% PL El 
negociados ern bolsa de valores. 

ImOveis Terrenos Aquisicao 	de 	colas 	de 	fundos 	de 	investirnentos 
(lirnite ou outros irnoblliário, cujas cotas sejam negociadas em ambiente 
mãximo 94 lOveis de bolsa de valores. 
Carteira de vinculados 
IrnOveis) por lei ao 

RPPS. 

11. CRITERIOS DE CREDENCIAMENTO E sELEçA0 DE GESTORES 

Para a seleção de instituig6es financeiras autorizadas a operar corn o RPPS será 
constituldo processo de credenciarnento conforme disposto na ResoJução CMN no. 3922, de 
25 de novembro de 2010. 0 processo consistirá de busca de informaçoes junto is 
instituiçoes financeiras que contemplará a análise das seguintes inforrnaçôes: 

	

11.1. 	Critérios Q'ualitativos: 

• CredibiidacIe da Insttuição junto ao mercado firianceiro; 

• Solidez da nstituição (Modelo Fiduciário - Adrninistrador, Gestor e Custodiante); 

• Experiência na gestão de recursos de clientes institucicnais; 

• Qualidade da equipe e turnover, 

• Qualidade do atendirnerito na area de relacionamento. 

	

11.2. 	Critérios Quantitativos: 

• Desempenho (risco/retorno) dos produtos enquadrados na Iegislacäo vigente; 

• Desempenho do gestor nos momentos de crise. 

12. DISPOSOES GERAIS 

12.1. Ateracãc dia Politica Anual de Investimentos 

Justificadamente, a poUtica anual de investirnento:s poderá ser revista no curso de 
sua execucâo, corn vistas a adequaçäo ao rnercado ou a nova Iegislacäo. 

14 Politica Anual de Investimentos -2012 	 9 
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12.2. Enqiadrirnento 

Os investimentos que foram realizados antes da entrada em vigor da Resoluçâo 
CMN 3922/10 e Portaria MPS 519 de agosto de 2011, e cujos regulamentos estejam em 
desacordo corn as Iegislaçães citadas, poderâo ser manticlas em carteiras ate o vencimenl:o 
ou carência, desde que sejam solicitados os resgates e, que sejam Iançados no CADPREV 
como ativos em enquadramento. 

GuaçuI-ES, 09 de dezembro de 2011. 

c 

Avany o es de Siqueira 

Presidente 

CPF: 606.039M8-34 

SebatiãPekeira Pacheco 

Conseiho Deliberativo 

CPF 621.264.317-20 
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